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Propomo-nos a apresentar nes-
te texto alguns apontamentos da lite-
ratura educacional sobre a formação 
de professores. Longe de ser uma 
revisão de literatura, o que apresen-
tamos é o resultado de uma visita à 
produção nacional e internacional, vi-
sita instigada pela curiosidade, à pro-
cura de pistas sobre algumas ques-
tões como: a relação entre universi-
dade e escola básica, profissão/ 
proletarização, a questão dos gêne-
ros, das raças, das classes e suas 
interfaces com os saberes, o conhe-
cimento, a memória e a narração. 

Buscamos entender os refe-
renciais teóricos que embasam o de-
bate nessa área e como esses refe-
renciais implicam uma certa concep-
ção de professor e de sua formação. 

Destacamos, em cada texto, os prin-
cipais problemas da formação do pro-
fessor e também as alternativas pro-
postas. Tentamos, assim, articular es-
tes elementos, em uma síntese, que 
apesar de restrita e provisória, se co-
loca como um elemento a mais no 
sentido de subsidiar nossa reflexão 
sobre a formação de educadores. 

As pesquisas no campo da for-
mação do educador encontram-se 
permeadas pela conjuntura na qual 
foram produzidas. Observamos dis-
tinções claras entre as décadas de 80 
e 90, distinções que trazem o con-
junto de debates que marcam cada 
uma dessas épocas. 

Há uma mudança significativa na 
forma de se tratar a relação educa-
ção e sociedade. Nos anos 70, pre- 
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dominou um enfoque mecânico-
tecnicista, contudo no final dessa dé-
cada as limitações vão sendo denun-
ciadas, e a problemática educacional 
passa a ser analisada a partir de 
determinantes históricos e político-
sociais que os condicionam. Essa 
mudança expressa o movimento da 
sociedade brasileira na tentativa de 
superar o autoritarismo, no caminho 
da redemocratização. 

A década de 80, no contexto da 
transição para a democracia, se 
apresenta como um momento de luta 
e de afirmação dos sujeitos históri-
cos que disputam o espaço de 
hegemonia na concretização dos 
projetos pedagógicos. 

No texto "O professorado bra-
sileiro como sujeito de sua formação 
na transição democrática: uma histó-
ria a contrapelo", Linhares (1993) 
apresenta a década de 80 marcada 
pela emergência do professorado 
como sujeito histórico no processo de 
transição para a democracia. Nesse 
quadro de recessão, incerteza políti- 

ca, despotismo e terror, a autora se 
surpreende com a formação de no-
vos sujeitos históricos, os professo-
res que se articulam compondo uma 
força de resistência, apontando a ex-
pectativa de construção de uma nova 
democracia. A leitura de textos e li-
vros sobre a formação de professo-
res mostra a densidade dessas rela-
ções.1 

A perspectiva materialista-dialé-
tica possibilitou a compreensão da pro-
fissão docente como construção/pro-
dução histórica, apontando a comple-
xidade deste processo. A profissão do-
cente é observada à luz da categoria 
trabalho. O professor não é um con-
ceito abstrato, mas, ao contrário, sua 
situação no presente é dada por medi-
ações sociais, econômicas e culturais 
que se constituíram ao longo de uma 
trajetória histórica Esta análise eviden-
cia a expropriação do saber docente, 
pelo fracionamento do trabalho peda-
gógico no cotidiano da escola sinali-
zando para um movimento de 
proletarização. Estes textos apontam a 

Referimo-nos aos textos de Novaes (1992), Catani (1986), Pessanha (1994), Silva (1993), Lelis 
(1993), Linhares (1989) e Sanfelice (1988), que compõem com outros um conjunto de obras 
nacionais que tiveram sua primeira edição na década passada e início desta, e que apresentam 
implícita ou explicitamente referenciais histórico-dialéticos. 

 



densidade das contradições sociais e do 
campo educativo, pois em contrapartida 
à proletarização, a luta/resistência dos 
professores vai inaugurando espaços de 
profissionalização, de autonomia em 
face das políticas educacionais. O mo-
vimento de resistência, o trabalho de 
organização das classes populares e o 
caráter subjetivo de sua atuação indi-
cam o entendimento do professor como 
intelectual orgânico a partir das contri-
buições de Gramsci. Nesta perspecti-
va, a análise dos problemas tem como 
referência a escola como espaço de 
mediação com a sociedade. 

Os autores apresentam como 
principais problemas da formação do-
cente a ênfase atribuída à técnica em 
detrimento da política e da falta de 
articulação teoria-pràtica. Propõem, 
assim, a unidade orgânica destes ele-
mentos no processo de formação, 
tendo em vista a conjugação de uma 
prática pedagógica eficiente a uma 
ação política de qualidade, implican-
do a articulação entre fundamentação 
teórica e instrumentalização técnica. 
Destacam a necessidade de uma re- 

lação mais estreita entre curso de for-
mação/universidade/escola básica. 

E interessante destacar que a pro-
dução da década de 80 considera em 
sua análise as instituições formadoras, 
contudo sinaliza para uma concepção 
abrangente do processo formativo que 
se dá nos movimentos sociais e na pró-
pria prática pedagógica desenvolvida 
no cotidiano da escola. 

Recentes publicações da pesqui-
sa educacional trazem novas pers-
pectivas para a formação do profes-
sor. A construção do saber docente 
no cotidiano da escola e processos 
alternativos de formação são algumas 
temáticas que colocam o professor no 
palco da pesquisa educacional como 
sujeito e agente do ato pedagógico e 
da construção do saber. Percebemos 
nesses trabalhos (Cunha, 1994; 
Moysés, 1994; Penin, 1994; 
Pimentel, 1994; Caldeira, 1995; San-
tos, 1995) uma ênfase na pesquisa 
dos processos de construção do sa-
ber do professor, tanto no cotidiano 
da escola, como da sala de aula, es-
pecialmente através de uma metodo-
logia etnográfica2 

2 Nesta linha de pesquisa, há uma busca de recursos na história de vida e análise do discurso, a 
observação da sala de aula e da relação professor-aluno como representantes dos sujeitos pedagógi-
cos, coletivos e individuais, e do processo de construção do saber. 

 



O professor é situado como su-
jeito que constrói conhecimento a 
partir do embate, da interação com 
seus pares, sendo destacada a impor-
tância das condições institucionais 
nesse processo. Neste sentido, os 
autores reconhecem que a formação 
do professor extrapola os limites dos 
cursos pedagógicos e dos programas 
de capacitação e se institui no cotidi-
ano da escola Assim, o professor tam-
bém se educa na prática que é histó-
rica e, portanto, social. Os autores 
destacam, ainda, que a produção do 
conhecimento pelo professor se rea-
liza imbricada com a construção das 
próprias concepções de vida. 

A produção internacional enfoca 
o professor como "profissional refle-
xivo'', responsável, por refletir na e 
sobre sua prática, protagonista da 
implementação das políticas educa-
tivas, sujeito que ocupa em seu cotidi-
ano um lugar de poder. Nesse senti-
do, sinalizam como um problema da 
formação do educador o processo de 
proletarização, que trouxe a separa-
ção entre concepção-execução, legi-
timando a intervenção de especialis-
tas, retirando-lhes a autonomia profis-
sional. A racionalização didática leva à 

depreciação da experiência e das ca-
pacidades adquiridas ao longo dos 
anos, diminuindo os espaços de 
interação comunicativa (Nóvoa, 
1992a; Popkewiz, 1992; Follali, s.d.). 

Nóvoa (1995) propõe como al-
ternativa que os professores adqui-
ram maior poder político, maior visi-
bilidade social, afirmação social dos 
seus saberes; que se estabeleçam pro-
cessos equilibrados de relacionamen-
to com a comunidade científica e que 
se construam lugares de partilha e re-
flexão coletiva. Neste sentido, a for-
mação docente entrelaça a produção 
do professor, da profissão docente e 
da escola. 

No livro Vidas de Professores 
(Nóvoa, 1992b), encontramos uma 
série de artigos que relatam resultados 
de pesquisa numa linha biográfica de 
história de vida e, em seu conjunto, 
indicam algumas pistas sobre a consti-
tuição e desenvolvimento da carreira 
docente a partir do relato de seus su-
jeitos históricos: os professores. Esta 
abordagem metodológica evidencia 
uma característica que nos parece pri-
morosa: dar voz aos professores. Eles 
se assumem como sujeitos e não como 
objetos da pesquisa. Através da cons- 

  



trução da "história de vida", cada pro-
fessor/professora se toma narrador de 
sua experiência pessoal constituída na 
rede de interdependência com seus 
pares, seus alunos, suas famílias e os 
demais que trabalham na escola Afor-
mação docente se institui ao longo da 
história de cada sujeito ensinante, no 
entrecruzamento de sua existência pes-
soal, íàmiliar, profissional, religiosa, etc. 
Memória e narração instituem espa-
ços de construção coletiva do conhe-
cimento no cotidiano da escola 

A leitura e a análise do conjunto 
desta bibliografia nos levam a perce-
ber as marcas da produção teórica 
sobre a formação do professor das 
décadas de 80 e 90. E preciso, con-
tudo, destacar que estas são marcas 
apresentam avanços e refluxos. Esta 
perspectiva de formação assumida 
pela produção acadêmica dos anos 
90 traz, segundo Santos (1995), uma 
mudança de paradigma, passando de 
uma abordagem macro para uma ou-
tra de aporte microssocial. 

As reflexões de Paulo Freire nos 
ajudam a pensar este processo de 
forma orgânica. O diálogo é um con-
ceito básico para o entendimento do 
papel e da formação do professor na 

obra de Paulo Freire. O professor 
constrói seu saber ao longo de sua 
experiência existencial/profissional, na 
vida, na escola, nos movimentos so-
ciais. A formação, assim, é permanen-
te e se enraiza na própria natureza 
humana, que busca incessantemente 
o saber. 

Apoiamo-nos neste referencial 
para reafirmar a necessidade de uma 
análise que se funde nas relações de 
mediação entre o micro e o macros-
social, análise que não se limite aos 
processos cotidianos da escola, mas 
que perceba o entrelaçamento deste 
cotidiano com os espaços 
abrangentes da economia, da políti-
ca, da ética, da cultura. 
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Quando queremos resolver um 
problema que envolva operações arit-
méticas, faz-se necessária uma iden-
tificação das quantidades envolvidas 
(contadas ou medidas), as quais cha-
mamos de referentes. Assim, as ope-
rações de transformação de refe-
rente podem ser entendidas como 

uma composição de quantidades, ge-
rando novas quantidades que podem 
ou não vir a ser novos referentes. 

Estas operações são de difícil en-
tendimento para os alunos, e já exis-
tem algumas indicações que nos per-
mitem dizer que o mesmo acontece 
com os professores. Em geral, os alu- 

* Este estudo foi realizado com o apoio do Centro de Ciências Exatas e Tecnologia (CCET) da 
Pontificia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e do Programa de Estudos e Pesquisas no 
Ensino de Matemática (Proem). 

 




